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RESUMO 
 

CAZATI, L. Descrição da técnica de ligadura tubária por laparoscopia em 
onças-pardas (Puma concolor) 2022. MESTRADO. Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias. Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 

2022.  

 

A onça-parda (Puma concolor) é o segundo maior felino neotropical presente em 

toda expansão territorial das américas. Atualmente ações antrópicas contribuem 

de forma expressiva para a redução da espécie. Nesse sentido, as onças-pardas 

vitimadas por essas razões descritas, são encaminhadas para centros de 

reabilitações de animais silvestres, permanecendo por pouco tempo e assim, 

encaminhadas para instituições mantenedoras de vida selvagem. Devido a 

impossibilidade de reinserção ao seu habitat natural, reverberando no aumento 

expressivo da população de onças-pardas em ambientes ex situ o quantitativo 

desse felino é grande e o número de recintos tornou-se insuficiente, assim os 

animais machos são vasectomizados e pareados no mesmo recinto com outras 

fêmeas no intuito de aproveitar o mesmo espaço. Em razão disso, a diminuição 

da variabilidade genética gera um impacto negativo a médio e longo prazo nessa 

espécie. Neste sentido, o objetivo deste trabalho, é descrever a técnica de 

ligadura tubária por laparoscopia em onças-pardas como método viável para 

clipagem tubária. Na avaliação posterior por laparoscopia foi possível observar 

que os clips permaneceram no local, não foi observada aderências na região 

clipada e nem nos órgãos relacionados. Foi possível também realizar a obtenção 

de oócitos por aspiração por laparoscopia em onças-pardas ligadas. Dessa 

forma, a presente técnica demonstrou ser prática e eficiente, sendo uma 

abordagem cirúrgica alternativa para preservar a genética da espécie.   

 

Palavras-Chave: Cirurgia, Felinos, Reprodução, LOPU, Ex situ.  

 

 

 

 



                                                                                                                                               

 

 

ABSTRACT 
 
CAZATI, L. Description of the laparoscopy tuba ligament technique in 
pumas (puma concolor) 2022. MASTER. Graduate Program in Veterinary 

Sciences. Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Federal University 

of Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2022. 

 
The puma (Puma concolor) is the second largest neotropical feline present in the 

entire territory of the Americas. Currently, due to the fragmentation of its habitat 

amid disorganized territorial expansion, conflicts with rural producers, and fires in 

environmental preservation areas, it is now vulnerable and, on the IUCN, and 

Ministry of Environment list of threatened species. Pumas that fall victim to these 

situations are sent to wildlife rehabilitation centers and from there onto institutions 

such as zoos and wildlife parks, as it is impossible to return them to their natural 

habitat. This is significantly increasing the population of pumas in artificial 

environments. As the numbers of captive Pumas increase, far exceeding the 

number of enclosures, male animals are vasectomized to enable them to be kept 

in enclosures shared with females. As a result, the conservation of the puma is 

directly and indirectly affected by the decrease in the species' genetic variability, 

resulting in ecological losses in the medium and long term. In this sense, the 

objective of this work is to describe the technique of tubal ligation by laparoscopy 

in pumas as a viable method for tubal clipping. Thus, the present technique 

proved to be practical and efficient, being an alternative surgical approach to 

preserve the genetics of the species. 

 

 

 

Key words: Surgery, Cats, Reproduction, LOPU, Ex situ.



                                                                                                                                               

1- INTRODUÇÃO  1 
 2 

 INTRODUÇÃO GERAL 3 
 4 

A onça-parda ou suçuarana (Puma concolor) é o segundo maior felino 5 

neotropical nativo das américas. Amplamente distribuído em todos os biomas no 6 

Brasil, até mesmo em áreas de reflorestamento (ICMBio, 2018). A pelagem 7 

desse felino é uniforme de coloração parda, com exceção do peito mais claro e 8 

pode variar com a idade. Possui hábitos solitários e terrestres, com atividade 9 

predominantemente noturna. Em geral, sua dieta é composta basicamente por 10 

mamíferos de médio porte, como porcos-do-mato (Tayassu pecari e Pecary 11 

tajacu), veados (Mazama spp), paca (Cuniculus paca), quati (Nasua nasua) e 12 

capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). Entretanto, presas menores podem 13 

também ser consumidas (ARANDA e SÁNCHEZ-COEDERO, 1996; FACURE; 14 

GIARETTA, 1996; ROCHA-MENDES e KUCZACH 2007).  15 

 As principais causas das ameaças para a onça-parda, advém por alguns 16 

fatores apresentados por Campos (2019) como: ocupação humana com 17 

expansão desordenada para zonas rurais; ampliação e desenvolvimento de 18 

malha viária; supressão em decorrência da atividade agropecuária, secundário 19 

a técnicas ruins de manejo de gado e pequenos ruminantes, oportunando 20 

predação do rebanho doméstico pelo felino (DE SOUZA BORGES et al., 2017; 21 

CAMPOS, 2019). Com isso, onças-pardas são abatidas em forma de retaliação 22 

aos prejuízos financeiros provocados (ASSIS, 2020). Alguns Estados brasileiros 23 

como o de Mato Grosso do Sul, contam com apoio de Centros de Reabilitação 24 

de Animais Silvestres (CRAS), com o intuído de dar suporte médico emergencial 25 

para animais necessitados, oriundos de atropelamentos, entre outros traumas, 26 

que coloquem em risco a vida animal (CAZATI et al., 2021). Devido a gravidade 27 

de alguns animais, eles são impedidos de serem devolvidos ao seu habitat de 28 

origem, criando dependência humana e outros fatores. Com isso, grandes 29 

populações de onças-pardas são encaminhadas para instituições ex situ. 30 

(DUQUE et al., 2021). 31 

Além disso, existem outras categorias de instituições de uso e manejo da 32 

fauna silvestre em cativeiro que mantem indivíduos para exposição e 33 

reprodução, como zoológicos, aquários, criadouros científicos e mantenedores 34 



                                                                                                                                               

de fauna, sendo que neste último é proibido a reprodução em cativeiro, seguindo 35 

a Instrução Normativa da Resolução nº 489, de 26 de outubro de 2018, § IX. 36 

Contudo, na grande maioria dessas entidades no Brasil, a demanda para 37 

alocar estes animais em ambiente ex situ é muito maior do que o número de 38 

recintos disponíveis, portanto, não comportam um número grande de animais. 39 

Faz-se necessário então a manutenção de casais para otimizar o espaço 40 

disponível, que por outro lado demandariam espaço extra para os filhotes. Além 41 

disso, instituições classificadas como mantenedores de fauna, onde é vedada a 42 

reprodução em cativeiro, procuram manter os animais pareados. Segundo o 43 

levantamento de Fischer et al. (2017), no Brasil existem aproximadamente 100 44 

zoológicos, sendo que 63% dessas instituições possuem felídeos.  45 

Sendo assim, a facilidade reprodutiva, torna-se favorável para reprodução 46 

indesejada, reverberando para altos custos de manejo e impactando na 47 

qualidade de vida dos indivíduos por superlotação ou ausência de recintos 48 

adequados, levantando questões éticas sobre qualidade de vida dos animais. 49 

Diante deste contexto, métodos contraceptivos tornam-se necessários para 50 

possibilitar os pareamentos evitando a reprodução indesejada ou não 51 

autorizada, além de permitir a otimização de recursos financeiros e humanos 52 

disponíveis. 53 

Nesse sentido, o método contraceptivo mais usado pelas instituições é a 54 

vasectomia em machos, por ser uma abordagem mais simples e menos invasiva, 55 

comparada a ligadura das fêmeas por laparotomia. A vasectomia, no entanto, 56 

praticamente impossibilita o acesso ao material genético do macho. Obviamente 57 

as principais metodologias reprodutivas utilizadas na espécie para a obtenção 58 

de espermatozoides, a colheita de sêmen por eletroejaculação e colheita 59 

farmacológica são inviáveis em animais vasectomisados (DECO-SOUZA et al., 60 

2013; ARAUJO et al., 2020). Por outro lado, algumas técnicas permitiriam 61 

teoricamente uma eventual obtenção de espermatozoides de machos 62 

vasectomizados como a aspiração microcirúrgica de espermatozoides 63 

epididimários, aspiração percutânea de espermatozoides epididimários, a 64 

aspiração testicular de espermatozoides e a extração de espermatozoides 65 

testiculares também possuem ressalvas (JAMWAL et al., 2020). Alguns efeitos 66 

indesejáveis oriundos dessas técnicas são evidentes como lesões no 67 

parênquima testicular, infiltrados linfoplasmocitário e reação granulomatosa e em 68 



                                                                                                                                               

caso mais severos, fibrose testicular (JAMWAL et al., 2020). Além desses fatos 69 

mencionados, vasectomias são realizadas de formas diferentes, e por diversos 70 

médicos veterinários, tornando assim, praticamente impossível o acesso 71 

genético através da obtenção de espermatozoides viáveis, a esses animais 72 

esterilizados por vasectomia. 73 

Apesar de todos os percalços apontados, a alternativa estratégica 74 

possível seria a ováriosalpingohisterectomia, porém não é empregada devido a 75 

uma abordagem cirúrgica invasiva, predispondo a infecções, deiscência de 76 

pontos e hemorragias, com necessidade de emprego de antimicrobianos e 77 

analgésicos por longo período. O aprimoramento de técnicas cirúrgicas 78 

minimamente invasivas, como a laparoscopia, pode transpor o inconveniente 79 

frente as técnicas de esterilização nas fêmeas, sendo assim uma alternativa 80 

interessante para manter a função ecológica de indivíduos mantidos em 81 

cativeiro. Reforçando o discutido, o contraceptivo ideal deve ser seguro, eficaz e 82 

reversível (ACKERMANN, 2012). 83 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é avaliar a eficácia da 84 

ligadura em onças-pardas através de cirurgia minimamente invasiva 85 

laparoscópica como método contraceptivo alternativo a vasectomia.  86 

  87 



                                                                                                                                               

2- REVISÃO DE LITERATURA 88 
 89 
– Onça-Parda – Puma concolor (Linnaeus, 1771).  90 

 91 

A família Felidae pertence a ordem Carnívora, subordem Feliformia, com 92 

registros a partir do Oligoceno (30 milhões de anos), com dispersão das 93 

linhagens modernas apenas a 10 milhões de anos. Entretanto, as migrações 94 

para a América do Sul vindas da América do Norte começaram apenas a partir 95 

do surgimento do ístmo do Panamá, conhecido como Grande Intercâmbio Biótico 96 

Americano no final do Plioceno (2,5-3,5 milhões de anos). (CRAWSHAW et al., 97 

2004; SAREMI et al., 2019). 98 

Os grandes carnívoros têm um papel fundamental para a manutenção dos 99 

ecossistemas por exercer a função de controle populacional das demais 100 

espécies (CASTILHO, 2010). Em razão disso, o segundo maior felídeo das 101 

américas é conhecido em determinadas regiões do Brasil como puma, leão-baio, 102 

suçuarana, onça-vermelha ou onça-parda (Figura 1).  103 

 104 

 105 
Figura 1: Onça-parda (Puma concolor) do CRAS/MS. Fonte: arquivo pessoal. 106 

 107 



                                                                                                                                               

Em fase adulta, o comprimento pode chegar até 2,75 m com peso de 108 

aproximadamente 75kg (BRASIL, 2014). Esse carnívoro é topo de cadeia 109 

alimentar, representando um predador generalista excepcionalmente bem-110 

sucedido e sua resiliência provavelmente favoreceu a sobreviver à última 111 

extinção dos grandes felinos durante o Pleistoceno. 112 

A onça-parda está presente em mais de 20 países (MORALES-RIVAS et 113 

al., 2020). Ocupando amplamente desde o sudoeste do Canadá até o estreito de 114 

Magalhães, extremos sul da Argentina, Chile, Bolívia e principalmente em todo 115 

território brasileiro (DE AZEVEDO, 2013) - (Figura 2).  116 

Figura 2: Distribuição atual de Puma concolor no mundo, destaque em laranja Fonte: Lista 117 
Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN. Versão 2021-1 118 

(https://www.iucnredlist.org/species/18868/97216466). 119 



                                                                                                                                               

Segundo a classificação da União Internacional para a Conservação da 120 

Natureza - IUCN de 2015, a tendência atual populacional da espécie de vida livre 121 

é “decrescente”, e pelo ICMBio - MMA com o status de “Vulnerável” à extinção 122 

no território brasileiro (BRASIL, 2018). 123 

O comportamento in situ dessa espécie é reservado, salvo em algumas 124 

exceções onde ocorre interações entre exemplares, como machos para cópula 125 

em fêmea, com o domínio de território; fêmeas com filhotes em fase de 126 

amamentação; juvenis abandonados em curto tempo, e período de 127 

acasalamento (SILVEIRA, 2004; CASTILHO, 2010; PAZ, 2010). Nessas 128 

ocasiões, não se deslocam em grandes distancias, limitando sua alimentação ao 129 

máximo. O ciclo estral é de 28 dias, com o período de estro de 8 dias (TOLEDO 130 

et al., 2003; MAIA, 2009). A gestação da onça-parda e de aproximado 91 dias, 131 

com fêmeas parindo o ano todo, com intervalo entre partos de 18 a 24 meses 132 

(CASTILHO, 2010). A idade de maturidade sexual entre ambos os sexos é 133 

registrada por (CATTARUZZI, 2008; MAIA, 2009), é de aproximadamente dois 134 

anos. A longevidade do (Puma concolor) é de 8 a 10 anos na natureza, podendo 135 

chegar a 13 anos. Em cativeiro, pode alcançar mais de 20 anos (ADANIA et al., 136 

2005). 137 

 138 

2.1 - Métodos Contraceptivos  139 

 Métodos contraceptivos tornaram-se uma alternativa para o manejo ex 140 

situ da população de grandes felinos selvagens, como em zoológicos, santuários 141 

de vida selvagem e unidades de conservação menores (BERTSCHINGER et al., 142 

2002). Dentre eles, métodos cirúrgicos irreversíveis, são descritos com remoção 143 

das gônadas femininas - ováriosalpingohisterectomia, e orquiectomia em 144 

animais machos (VAN GOETHEM et al., 2006; FERNANDES et al., 2020).  145 

 Além das técnicas descritas, opções de implantes hormonais para inibição 146 

do estro, utilizado em grandes felinos, outros métodos contraceptivos cirúrgicos 147 

são apresentados com a permanência das gônadas femininas e masculina, 148 

como a ligadura de tuba uterina e vasectomia, respectivamente.  149 

(BERTSCHINGER et al., 2002; BRAGA et al., 2020).    150 

 151 

 152 



                                                                                                                                               

3. Métodos contraceptivos cirúrgicos em machos  153 
 154 
3.1 - Orquiectomia – gonadectomia 155 

 156 

A orquiectomia é o ato de remoção cirúrgica das gônadas masculinas, no 157 

qual, ocorre a remoção dos dois testiculos, epidídimos e ductos deferentes da 158 

bolsa escrotal, tornando irreversível a produção de hormônios sexuais, 159 

consequentemente, inibindo a fertilidade do macho (LIBLIKAS, 2020).  160 

Portanto, alguns efeitos indesejáveis metabólicos secundário a 161 

orquiectomia são evidenciados a curto e longo prazo por Voorwald et al. (2013), 162 

incluindo a redução significativa de estradiol, o que é um fator potencial para o 163 

aumento de ingestão de alimentos. Desse modo, independente da idade, 164 

possuem menor coeficiente térmico, maior massa corpórea, escore corporal e 165 

quantidade de gordura falciforme, em comparação aos animais não castrados, e 166 

apresentam risco cinco vezes maior de se tornarem obesos, e desenvolverem 167 

patologias ligadas a obesidade. Por outro lado, devemos considerar uma 168 

quantidade de efeitos colaterais da gonadectomia como o subdesenvolvimento 169 

dos órgãos genitais, alterações no sistema musculo esquelético, alterações 170 

hormonais, incontinência urinaria, riscos de neoplasias, obesidade, mudanças 171 

na pelagem (LOPES e ACKERMANN, 2017). Em consequência da condição ex 172 

situ, esses animais passam a maior parte do tempo de vida em um ambiente de 173 

espaço limitado, impedindo que se exercitem, aumentando ainda mais o risco de 174 

morbidades (VOORWALD et al., 2013). De acordo com Carvalho et al. (2005), a 175 

longo prazo são observados em felinos, cálculo uretral, mudança com queda de 176 

pelagem e animais sedentários. Em suma, esses efeitos negativos descritos em 177 

felinos para controle de natalidade, torna-se inviável comprometendo a saúde da 178 

onça-parda. 179 

 180 

3.2 – Vasectomia 181 
 182 

 A vasectomia é um método contraceptivo do sexo masculino seguro e eficaz 183 

ao ponto de vista cirúrgico (PATEL et al., 2020). A técnica consiste na interrupção 184 

da patência de ambos os ductos deferentes, podendo ser realizada em grandes 185 

felinos por diferentes técnicas a partir dos acessos convencionais ou 186 



                                                                                                                                               

laparoscópico, por secção de um segmento ou não, com permanência das 187 

gônadas (HEDLUND, 2002; FERANTI et al., 2013).  188 

  Todavia, alguns autores divergem sobre a aplicação desse método 189 

(PEREIRA et al., 2006; COSTA et al., 2017). Nesse sentido, pesquisas estimam 190 

que haja um vínculo direto, outras, porém mostram que não possui essa 191 

correlação, com prevalência em câncer de próstata, doenças como o câncer e 192 

hiperplasia prostática estão relacionados a mecanismos de regulação do 193 

equilíbrio funcional entre os processos de proliferação celular e apoptose nas 194 

células prostáticas. Portanto, esse equilíbrio é controlado por níveis séricos de 195 

andrógenos e por fatores de crescimento. A técnica por vasectomia pode alterar 196 

tal equilíbrio, por mecanismos por hora desconhecidos. Tais consequências, no 197 

entanto, ainda não foram descritas em felinos selvagens.  198 

  Outro fator importante, é a baixa taxa de reversibilidade da técnica em 199 

animais, principalmente em grandes felinos, por conta do tamanho pequeno dos 200 

ductos deferentes a serem ligados e, alto custo de centros cirúrgicos aptos para 201 

realizarem microcirurgias urológicas. No ponto de vista genético, é uma técnica 202 

pouco viável para animais ameaçados em extinção, pela difícil e não garantida 203 

reversão. Com isso, perde-se a genética deste exemplar e impede sua utilização 204 

em programas de conservação desta espécie.  205 

 206 

4 - Métodos contraceptivos cirúrgicos em fêmeas  207 
 208 
 4.1 - Ováriosalpingohisterectomia  209 

 210 

A ováriosalpingohisterectomia (OSH), é uma técnica cirúrgica de 211 

esterilização em fêmeas, de caráter irreversível. A (OSH) é um procedimento 212 

cirúrgico usado para remover ovários, tuba uterina e útero, sendo também uma 213 

das técnicas cirúrgicas mais realizadas na prática veterinária (HOWE, 2006; 214 

CAMPOS et al., 2020). Ainda assim, segundo resultados de pesquisas 215 

desenvolvidas através da técnica de OSH, demonstrou-se eficaz em controle 216 

populacional para mamíferos selvagens, em condições de cativeiro, por outro 217 

lado, não conseguiu avaliar o resultado da OSH em mamíferos de vida livre 218 

(WALKER et al., 2020; DENICOLA et al., 2021). No mesmo sentido, Rivoire et 219 

al. (2003) aponta a OSH como alternativa segura para evitar transmissão de 220 



                                                                                                                                               

doenças debilitantes de cunho hereditário e consanguinidade entre animais 221 

pertencentes da mesma família.  222 

Em onças-pardas, esse procedimento contraceptivo gera comportamento 223 

atípico de estereotipagem, pois, além de perderem a capacidade para 224 

reproduzir, perdem o impulso sexual, de modo que após tal procedimento 225 

cirúrgico o animal não apresenta ciclo estral (OLIVEIRA et al., 2012). Nos 226 

estudos de Jorge-Neto et al. (2018) é abordado que os estímulos sensoriais 227 

olfativos, vocalização e estímulos auditivos apresentados em período de estro 228 

pelas onças-pintadas tornam-se importantíssimo para o bem-estar e 229 

comportamento de cada individuo, diminuindo o estresse do cativeiro, o que não 230 

seria possível com aplicação dessa técnica, em grandes felinos mantidos em 231 

instituições ex situ. No ponto de vista genético, gera também um impacto 232 

negativo no uso futuro em programas de reprodução.  233 

 234 

4.2 - Ligadura tubária  235 
 236 

A esterilidade cirúrgica em fêmeas por ligadura tubária é caracterizada por 237 

procedimentos, cujo objetivo principal é a interrupção do lúmen tubário que 238 

direcionam os gametas reprodutivos (DE QUEIROZ, et al., 2017), a fim de 239 

impedir o contato entre o oócito e os espermatozoides, evitando assim o 240 

processo de fertilização e subsequente, desenvolvimento gestacional (MACÍAS 241 

et al., 2020). A ligadura tubária das mulheres fornece esterilização eficaz, ao 242 

mesmo tempo, deixando os ovários intactos, provavelmente minimizando as 243 

mudanças de comportamento (MACLEAN et al., 2006).  244 

A técnica consiste no acesso laparotômico, por oclusão mecânica através 245 

de anastomose tubária, descrita por Ribeiro et al. (2004) ou ressecção parcial 246 

das tubas uterinas, de modo que a junção dos gametas não possa ocorrer 247 

evitando-se assim a fecundação, existem mais de cem técnicas de ligadura 248 

tubária por via abdominal (SILVA et al., 2012; FERANTI, 2013). Nos estudos de 249 

São Pedro et al. (2021), a técnica de Pomeroy é habitualmente utilizada para a 250 

esterilização tubária, e consiste na retirada de aproximadamente 3,0 cm da 251 

porção ístmo-ampola da tuba uterina.  252 

 253 



                                                                                                                                               

4.3 – Ligadura por laparoscopia (vídeo).  254 
 255 

 A ligadura tubaria por laparoscopia é uma técnica minimamente invasiva 256 

para visualizar as estruturas internas da cavidade abdominal, principalmente 257 

estruturas do trato reprodutor feminino (MONNET e TWEDT, 2003), e já utilizado 258 

em leões (Panthera leo) segundo os estudos de Aguilar et al. (1997) e Leclerc et 259 

al., (2018). Nesse contexto, inúmeras técnicas laparoscópicas foram validadas 260 

em mamíferos desde 1985, incluindo ovariectomia laparoscópica, ovariohisteria 261 

e ovariohisterectomia assistida por laparoscopia (MONNET et al., 2003; DU 262 

DUPRÈ et al., 2009). Nos dias de hoje, a vídeo cirurgia vem ganhando mais 263 

adeptos, por apontar inúmeras vantagens para o paciente. Desse modo, no 264 

campo da medicina veterinária, as técnicas laparoscópicas estão se tornando 265 

amplamente aceitas, objetivando-se em minimizar as cicatrizes e feridas 266 

cirúrgicas com redução significativa do grau álgico, preservação da função 267 

imunológica como resposta inflamatória, menor tempo operatório, hemorragias, 268 

tempo de hospitalização, complicações trans e pós-operatórias, com 269 

consequente redução dos custos (HANCOCK, et al., 2005; DUPRÈ et al., 2009; 270 

TIOSSO, 2016). 271 

 O procedimento de ligadura tubaria por vídeo-cirurgia envolve a distensão 272 

da cavidade abdominal com gás CO2 seguida do uso de um telescópio rígido 273 

(laparoscópico) colocado através de um portal posicionado na parede abdominal 274 

para examinar o conteúdo da cavidade abdominal. Uma vez que o telescópio 275 

esteja no lugar, uma pinça de biópsia ou uma variedade de instrumentos 276 

cirúrgicos podem ser introduzidos no abdômen através de 1 a 4 portais 277 

adjacentes para realizar os procedimentos cirúrgicos (DUPRÈ et al., 2009; 278 

TIOSSO, 2016). 279 

 Com a mínima invasividade do procedimento, a rápida recuperação do 280 

paciente com a precisão cirúrgica com que a vídeo-cirurgia proporciona, tornou-281 

se uma técnica ideal em comparação com outros procedimentos mais invasivos 282 

(TIOSSO, 2016). No entanto, Mümüşoğlu et al. (2018), declara que a 283 

contracepção tubária é um procedimento amplamente utilizado graças ao 284 

advento biotecnológico reprodutivo e de caráter reversível (MACÍAS PAZMIÑO 285 

et al., 2020). 286 



                                                                                                                                               

 Para acesso a cavidade abdominal, diferentemente da técnica 287 

convencional, o tamanho é expressivamente reduzido a 2,5 cm em região na 288 

linha média ventral, centrada no umbigo, a 1/3 da distância entre o umbigo e o 289 

púbis para acesso aos órgãos reprodutores femininos. 290 

 291 

4.4 – Laqueadura tubária  292 
 293 

 A laqueadura tubária é uma abordagem popular para a contracepção, 294 

caracterizado por ser um método de esterilização definitiva em animais (PRADO 295 

et al., 2007; DE QUEIROZ, et al., 2017). A abordagem cirúrgica pode ser 296 

empregada em momentos específicos e por vias diferentes, como: micro 297 

laparoscopia, laparoscopia, laparotomia, ou por acesso vaginal. A Laqueadura 298 

tem por objetivo, promover a obstrução mecânica das tubas, para tanto, podem-299 

se utilizar a eletrocirúrgia (energia monopolar ou bipolar), fio cirúrgico, anel ou 300 

clipe (MODOTTE et al., 2004; HARTMAN et al., 2013). No entanto, nos estudos 301 

de Queiroz et al. (2017), com mamíferos silvestres, o autor descreve que a 302 

laqueadura tubária provoca efeitos indesejáveis, como anormalidades do ciclo 303 

estral, lesões vasculares graves, dores, mudanças no comportamento de cio, 304 

impedindo totalmente a aplicação dessa técnica em onça-parda.  305 

 306 

5 -Técnicas de contracepção não-cirúrgica. 307 
 308 

As técnicas não-cirúrgicas podem ser classificadas em: terapia hormonal, 309 

imunocontracepção e esterilização química (PINTO, 2018). Além de diferentes 310 

métodos contraceptivos de cunho cirúrgicos já descritos neste trabalho, existem 311 

métodos para inibir a fertilidade de forma não invasiva para controle de 312 

populações em grandes felinos. Obviamente, alguns fatores como 313 

reversibilidade, efeitos deletérios como patologias associadas a inibição 314 

hormonal, representam uma dualidade que deve ser reconsiderado como opção 315 

de contracepção, principalmente, envolvendo onça-parda por ser um modelo 316 

experimental para espécies com estado mais crítico de preservação (DALLA 317 

NORA et al., 2017). 318 

 319 

 320 



                                                                                                                                               

 321 

 5.1 - Tratamento hormonal   322 
 323 

O tratamento hormonal é um método alternativo para evitar a concepção 324 

por via não cirúrgica podendo ser permanente ou temporária. Na escolha de um 325 

dos métodos é importante se considerar os potenciais riscos para animais 326 

silvestres (LOPES et al., 2017). 327 

 De acordo com Ackermann (2012), Bertschinger et al. (2002), 328 

Bertschinger et al. (2008) e Lopes et al. (2017) o tratamento hormonal com 329 

implante subcutâneo em grandes felinos com análogos de GnRH, com o acetato 330 

de deslorelina e progestágenos, andrógenos ou agonistas de hormônio liberador 331 

de gonadotrofinas), demostrou segurança em um longo período para animais de 332 

zoológico. O resultado geral é a regulação negativa das funções das gônadas 333 

femininas e masculinas ovarianas, embora em algumas espécies de felinos não 334 

seja eficaz em animais machos, principalmente se forem expostos próximo a 335 

fêmeas em cio. De acordo com os autores Bertschinger et al. (2002) e Braga et 336 

al. (2020), outras características relacionadas ao hormônio dependente é a 337 

presença da juba em leões e comportamental em grupo em animais machos. Por 338 

esta razão, a castração ou regulação negativa da liberação de LH, resultando 339 

em concentrações baixas de testosterona, não foi indicada para leões machos. 340 

Do ponto de vista clínico e reprodutivo, o uso a longo prazo de hormônios 341 

contraceptivos, têm sido associados a complicações graves, como hiperplasia 342 

endometrial cística (HEC), piometra, câncer mamário e endometrial, aumenta a 343 

incidência de diabetes, tumores mamários, hiperplasia mamaria fibroepitelial, 344 

supressão da adrenocortical e outros e sinais observados nas fêmeas. Outro 345 

ponto observado, é que a duração da contracepção pode variar entre os 346 

indivíduos e pode acarretar o risco de perda permanente da atividade ovariana 347 

normal (BRAGA et al., 2020). 348 

 349 

 5.2 - Imunocontracepção  350 
 351 

Imunocontracepção é o método contraceptivo que utiliza o sistema imune 352 

para bloquear a fertilidade em animais machos e fêmeas (ACKERMANN et al., 353 

2014). Segundo as considerações de Lopes et al. (2014) esse tratamento 354 

consiste em utilização de vacina, induzindo o organismo a criar anticorpos contra 355 



                                                                                                                                               

os hormônios GnRH ou LH. O objetivo é direcionar a resposta imune contra 356 

importantes proteínas e moléculas envolvidas na reprodução de mamíferos 357 

como ferramenta de contracepção em felinos (ACKERMANN et al., 2014). 358 

Por fim, a esterilização química envolve a injeção de agentes químicos 359 

nos testículos, epidídimos ou vasos deferentes, como ácido lático e solução 360 

salina 20%, que promovem a infertilidade ao induzir azoospermia em animais 361 

machos (PINTO, 2018). 362 

Kawase et al. (2021), registrou em seu trabalho com leões, o inchaço 363 

testicular em decorrência da aplicação de vacina nos testículos, gerando 364 

comportamento atípico dos animais.  365 

 366 
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CAPÍTULO 2 651 
 652 

 653 
DESCRIÇÃO DA TÉCNICA DE LIGADURA TUBÁRIA POR 654 

LAPAROSCOPIA em onças-pardas (Puma concolor): uma ferramenta 655 

contraceptiva em favor da conservação. 656 

 657 
RESUMO 658 
 659 

Objetivou-se, por meio do presente estudo, avaliar a ligadura de tuba uterina via 660 

laparoscopia como técnica de controle reprodutivo de caráter reversível. Nesse 661 

contexto, o modelo experimental para a execução da nova técnica foram três 662 

fêmeas mantidas em cativeiro. No entanto, trata-se de uma nova abordagem 663 

cirúrgica que assegura ao paciente menor desconforto doloroso devido ao 664 

método minimamente invasivo através da vídeo-cirurgia, e consequentemente, 665 

com maior precisão cirúrgica. A técnica proposta utilizou clipe hemostático em 666 

titânio, aplicados na região do infundíbulo de cada onça-parda. As avaliações do 667 

método cirúrgico em estudo foram eficazes, em todos os animais 668 

experimentados. Por meio dessa técnica, foi possível realizar a aspiração 669 

folicular – LOPU oócitária de todos os ovários, apesar da obstrução mecânica 670 

gerado na estrutura reprodutiva pela laparotomia. Diante dos argumentos 671 

apresentados, a abordagem laparoscópica para a ligadura, consistiu em uma 672 

abordagem cirúrgica mais prática e evoluída, descrevendo a técnica para 673 

grandes felinos silvestres. 674 

 675 

Palavras-chave: Aspiração Folicular, Clip Hemostático, Laqueadura.  676 

 677 

ABSTRACT 678 
 679 

The aim of this study was to evaluate the technique of reproductive control 680 

of reversible character in females, the ligature.  In this context, the experimental 681 

model for the execution of the new technique was three pumas (Puma concolor) 682 

kept in captivity.  However, it is a new surgical approach that ensures less painful 683 

discomfort to the patient due to the minimally invasive method through video 684 

surgery, and consequently, with greater surgical precision.  The proposed 685 



                                                                                                                                               

technique used hemostatic titanium clips applied to the infundibulum region of 686 

each puma.  The evaluations of the surgical method under study were effective 687 

in all animals tested.  Through this technique, it was possible to perform oocyte 688 

follicular aspiration - LOPU from all ovaries, due to mechanical obstruction 689 

generated in the reproductive structure by laparotomy.  It was also observed that 690 

there was no behavioral, physiological change in any of the animals tested.  In 691 

view of the arguments presented, the laparoscopic approach to ligation consisted 692 

of a more practical and evolved surgical approach, describing the technique for 693 

large wild cats 694 

Keywords: Follicular Aspiration, Hemostatic Clip, Puma Concolor.  695 



                                                                                                                                               

 696 
INTRODUÇÃO 697 

 698 
A onça-parda (Puma concolor), vem sofrendo grandes pressões 699 

antrópicas que tem resultado na diminuição das populações de vida livre, e estão 700 

listadas no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 701 

2018;). Devido á perda de habitat natural, oriundos de conflitos entre humano e 702 

animal, a população de onças-pardas em cativeiro é crescente e expressiva, 703 

principalmente em instituições como Centro de Triagem e reabilitação de animais 704 

silvestres (CAMPOS, 2019). 705 

Essa população mantida sob cuidados humanos tem uma grande 706 

importância como reserva genética para a espécie, que pode ser resgatada 707 

estrategicamente em programas de reprodução assistida – com o objetivo de 708 

reduzir os impactos da perda de variabilidade genética sobre a conservação da 709 

espécie (HAAG et al., 2010). No entanto, na grande maioria das instituições no 710 

Brasil, a demanda de alojamento de animais em ambiente ex situ é superior a 711 

oferta de recintos, e comumente não comportam muitos animais. Com isso, faz-712 

se necessário a manutenção de casais para otimizar o espaço disponível. Em 713 

cativeiro, o comportamento reprodutivo em ambientes ex situ dos felinos torna-714 

se favorável para reprodução podendo ocorrer nascimentos não planejados, 715 

reverberando em altos custos de manutenção e manejo e impactando de forma 716 

direta na qualidade de vida dos indivíduos, levantando questões éticas sobre 717 

qualidade de vida dos animais.  718 

Frente a essa problemática, métodos contraceptivos são empregados por 719 

essas instituições, para possibilitar os pareamentos das onças-pardas, evitando 720 

a reprodução não planejada ou não autorizada, além de permitir a otimização de 721 

recursos financeiros e humanos disponíveis. Nesse sentido, o método 722 

contraceptivo mais usado é a vasectomia, por ser uma técnica mais simples e 723 

menos invasiva, comparada às técnicas disponíveis para contracepção cirúrgica 724 

em fêmeas, em que se se faz necessária a abertura da cavidade abdominal. A 725 

vasectomia, apesar de menos invasiva, praticamente impossibilita o acesso ao 726 

material genético do macho, pela baixa reversibilidade e por inviabilizar a colheita 727 

de sêmen via uretral – pela eletroejaculação ou pela colheita farmacológica 728 

(DECO-SOUZA et al., 2013; ARAUJO et al., 2020). 729 



                                                                                                                                               

Apesar dos riscos pós cirúrgicos da ligadura através da laparotomia já 730 

conhecidos em animais silvestres, se fosse viável, proporcionaria o acesso 731 

genético da fêmea por meio da punção oocitária para realização de fertilização 732 

in vitro. Desta forma, o aprimoramento de técnicas cirúrgicas minimamente 733 

invasivas, como a ligadura tubária por laparoscopia, é a alternativa de 734 

esterilização inovadora e segura, para manter a função ecológica de indivíduos 735 

mantidos em cativeiro. (HARTMAN et al., 2013). 736 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é descrever a técnica de 737 

ligadura tubária (ligadura) em onças-pardas através de cirurgia minimamente 738 

invasiva laparoscópica como método contraceptivo e realizar a aspiração de 739 

oócitos por laparoscopia após a ligadura tubária 740 

 741 

METODOLOGIA   742 
 743 

Nesse experimento foram utilizadas três fêmeas adultas de onças-pardas 744 

(Puma concolor), mantidas em cativeiro pelo Centro de Reabilitação de Animais 745 

Silvestres (CRAS/MS; Campo Grande – MS; 20°27'06.4"S 54°33'52.4"W) e 746 

administrado pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (Imasul). 747 

Esses animais são mantidos no CRAS/MS em recintos individuais de 8 m2, 748 

disposto com solário e abrigo, com água ad libitum e dieta a base de carne bovina 749 

e suína, com suplementação vitamínica e mineral, ofertados aos felinos três 750 

vezes por semana. 751 

O presente trabalho possui autorização do SISBIO sob o número 78195-752 

1 e foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal do Mato Grosso 753 

do Sul – UFMS, sob o número 1.171/2021. O estudo foi dividido em duas fases: 754 

1a fase – procedimento de ligadura tubária por videocirurgia nas três onças-755 

pardas; e 2ª fase – os mesmos animais foram submetidos ao protocolo de 756 

superovulação e Aspiração Folicular por Laparoscopia (LOPU). Os 757 

procedimentos foram essencialmente os mesmos para todos os animais aqui 758 

descritos. 759 

 760 

1ª Fase - Ligadura de tuba uterina 761 

As fêmeas não tiveram acesso a água por 4 horas e permaneceram em 762 

jejum alimentar de 8 horas antes da realização dos procedimentos. Os pesos 763 



                                                                                                                                               

das onças-pardas foram estimados visualmente de acordo com o escore 764 

corporal de cada indivíduo, e conferidos logo após a sedação. A contenção 765 

farmacológica por via intramuscular foi seguida, utilizando: cetamina (4,0 mg/ kg; 766 

IM; Quetamina, Vetnil, SP, Brasil), associado a medetomidina (0,08mg/Kg/IM; 767 

Medetor, Ouro Fino, SP, Brasil). (HARTMAN et al., 2013; LUCZINSKI et al., 768 

2020). As combinações dos fármacos foram administradas por um sistema de 769 

projeção remota usando dardos de Nylon (Dist Inject) de 3 mL com os dois 770 

fármacos associados, e com agulhas de abertura lateral. Após o reflexo postural 771 

não ser mais evidente, cada indivíduo foi transportado para o centro cirúrgico e 772 

pesados. Em seguida, foi utilizado Propofol (2,5mg/kg; IV; Propovan, Cristalia, 773 

SP, Brasil). A anestesia foi então mantida com isofluorano 1% (Isoforine, 774 

Cristália, SP, Brasil), através de tudo endotraqueal, usando um circuito sistema 775 

semi-fechado vaporizado em oxigênio a 100%. Foi realizado o acesso venoso e 776 

fluidoterapia de ringer com lactado (10mL/kg/ h/IV), mantidos até o momento final 777 

da cirurgia. Foi administrada morfina (0,2 mg/kg; SC; Dimorf, Cristália, SP, 778 

Brasil), imediatamente após a intubação. Em seguida foi realizada a tricotomia, 779 

seguida pela desinfecção da área ao redor da cicatriz umbilical com clorexidina 780 

(2% Riohex, Rioquimica, SP, Brasil). Após a desinfecção, as fêmeas foram 781 

posicionadas em uma maca para laparoscopia (Novagen®, Brasil) em posição 782 

de Trendelenburg em um ângulo de 45° (Figura 1) (JORGE-NETO et al., 2018).  783 

 784 



                                                                                                                                               

Figura 1 – Posição de Trendelenburg, utilizado rotineiramente para a técnica de LOPU. 785 

Figura 1 – Posição de Trendelenburg, utilizado rotineiramente para a técnica de LOPU. 786 

Fonte: Arquivo pessoal 787 



                                                                                                                                               

Duas pequenas incisões (5mm cada), foram feitas com lâmina de bisturi, 788 

para facilitar a inserção dos trocartes. Os trocartes, foram inseridos em cada um 789 

dos antímeros da região abdominal, imediatamente caudal à cicatriz umbilical. O 790 

primeiro para a introdução do laparoscópico (válvula de insuflação), foi 791 

introduzido em contra tração para elevação abdominal, sem força excessiva. O 792 

ar inflado é filtrado, e introduzido na cavidade abdominal para separar os órgãos 793 

e facilitar a visualização do cirurgião. A partir deste ponto, começou o 794 

procedimento de ligadura, e o trocarte do clipador foi inserido sob visualização 795 

direta pelo laparoscópico. Portanto, a ligadura foi realizada por clips 796 

hemostáticos de tamanho médio de titânio (Péters surgical, França) em tuba 797 

uterina (Figura 2).  798 

 799 
Figura 2 – Imagem laparoscópica do procedimento de ligadura tubária com clip de titânio 800 

relaxado em Puma concolor, evidenciando o ovário esquerdo (seta branca). Notar a pinça de 801 
apreensão segurando o clip hemostático de titânio, disposto em cada ovário, entre o infundíbulo 802 
e ampola. 803 

 804 
A clipagem foi realizada na porção final da ampola com o infundíbulo, 805 

caudal a tuba uterina. Todo o procedimento foi realizado com a mínima 806 

manipulação das estruturas para evitar problemas vasculares e aderências.  807 



                                                                                                                                               

Após a retirada dos trocartes, a rafia utilizada na musculatura foi feita com 808 

pontos simples separado, usado fio absorvível Catgut 1-0, e pele com Nylon 0 e 809 

posterior aplicação de cola cirúrgica. 810 

Após a extubação dos animais, foram administradas antimicrobiano 811 

penicilina 0,1mg/kg (Shotapen L.A. IM; Virbac, Brasil) e anti-inflamatório 812 

meloxicam 0,3mg/kg (Maxicam 2% IM, Ouro Fino, SP, Brasil). No recinto, os 813 

animais receberam dose de cloridrato ioimbina 1% (Reset, 0,1mg/kg; IM; 814 

Bolupharma, SP, Brasil), com acompanhamento até a reversão do protocolo 815 

anestésico. A primeira fase do experimento foi repetida no mesmo dia nas outras 816 

duas onças-pardas, com duração média de 60 minutos em cada animal (desde 817 

a aplicação do anestésico até o início do retorno do plano anestésico pelo 818 

animal). Os animais foram monitorados após a cirurgia pela equipe de médicos 819 

veterinários e biólogos da instituição. 820 

 821 

2ª Fase. Superovulação e Aspiração Folicular por Laparoscopia – LOPU. 822 

 823 

Para demostrar que a ligadura tubária por clipagem não causa problemas 824 

para o aparelho reprodutor feminino, foi realizada a superovulação e aspiração 825 

de oócitos por laparoscopia nas onças-pardas clipadas. 826 

A segunda fase compôs-se de estimulação da atividade ovariana das três 827 

onças-pardas clipadas ocorrendo após intervalo de nove meses após a primeira 828 

fase. O protocolo iniciou com a aplicação do hormônio gonadotrofina coriônica 829 

equina – eCG (750 UI – T0) (Novormon, Zoetis), após 85 horas (T85) as onças 830 

receberam o hormônio Gonadotrofina Coriônica Humana hCG (300UI) 831 

(Chorulon, Msd) para a maturação in vivo dos oócitos (BALDASSARRE et al., 832 

2015; JORGE-NETO et al., 2020). As doses foram administradas por via 833 

intramuscular por dardo anestésico disparado por pistola de CO2, exclusiva para 834 

o emprego de medicamentos em animais silvestres.  835 

Após os procedimentos pré-cirúrgicos já descritos na primeira fase, os 836 

felinos clipados foram contidos farmacologicamente em seus respectivos 837 

recintos um por vez, com o mesmo protocolo anestésico já empregado na 838 

primeira fase. Após a contenção química e já em centro cirúrgico, cada animal 839 

foi pesado, identificados por leitura de microchip. Assim, a tricotomia abdominal 840 

foi realizada, seguindo com desinfecção (Clorexidine 1%) em toda região 841 



                                                                                                                                               

tricotomizada, e em seguida posicionado em maca de Trendelenburg para a 842 

LOPU.  843 

Já em posição de 45 graus, três incisões de (5mm cada) foram feitas com 844 

lâmina de bisturi n. 24, para a entrada dos trocartes acopladas a bomba de 845 

insuflação.  Os trocartes, foram inseridos em cada um dos antímeros da região 846 

abdominal, caudal a cicatriz umbilical. O primeiro para a introdução do 847 

laparoscópico (válvula de insuflação), foi introduzido em contra tração para 848 

elevação abdominal, sem força excessiva (JORGE-NETO, 2018 e 2020). 849 

Durante a aspiração folicular, com auxílio do laparoscópico de 5mm e uma 850 

fórceps atraumática para posicionamento dos ovários, todos os folículos ≥ 2mm 851 

de diâmetro foram aspirados usando uma agulha de 20G montada em uma 852 

pipeta de plástico conectada a um tubo de colheita e linha de vácuo. Foram 853 

contabilizados os folículos, folículos pré-ovulatórios e corpos lúteos, e avaliado 854 

a presença de complicações cirúrgicas da clipagem de tuba uterina (JORGE-855 

NETO et al., 2018 e 2020). 856 

Ao final do procedimento cirúrgico das onças-pardas, foram administrados 857 

Cloridrato de Ioimbina 1,0%, via intramuscular, para reverter o efeito de modo 858 

seguro da anestesia.  859 

 860 

RESULTADOS 861 
 862 

As três onças-pardas foram anestesiadas e apresentaram bons 863 

indicadores de saúde na avaliação física (escore corporal, temperatura corporal, 864 

ausculta cardiopulmonar, hidratação, coloração de mucosas e tempo de 865 

enchimento capilar) Os pesos e idade de cada animal estão descritos na tabela 866 

1. 867 

Tabela 1: Idade das onças-pardas #01, #02, #03 com respectivo peso.  868 

Animal  Idade (anos) Peso  

Onça-parda #01 06 35 kg 

Onça-parda #02 05 31kg 

Onça-parda #03 07 40 kg 



                                                                                                                                               

O protocolo anestésico manteve os animais estáveis durante todo o 869 

procedimento, possibilitando a realização da ligadura (fase #1) e da aspiração 870 

(fase #2). Os animais tiveram seus parâmetros vitais monitorados por médicos 871 

veterinários anestesistas durante os dois procedimentos, figura 3. 872 

Figura 3 – Imagem fotográfica de Puma concolor posicionada em decúbito dorsal 873 
previamente a LOPU. Fonte: Arquivo pessoal. 874 

 875 

 Nas duas fases foram registradas as informações a cada vinte minutos 876 

durante o período de uma hora (duração máxima dos procedimentos até o 877 

retorno ao recinto). 878 

 879 

 Fase 1. 880 

O tempo de cada abordagem cirúrgica para a clipagem nas onças-pardas 881 

foram: #01 – 25 minutos, #02 – 22 minutos e #03 – 20 minutos, com tempo médio 882 

de 22 minutos. Nesta fase, não foram observada nenhuma complicação relativa 883 

ao procedimento cirúrgico de colocação dos clips hemostáticos aplicadas no 884 

infundíbulo. No dia seguinte, os animais estavam bem, com comportamento 885 

habitual da espécie. Os parâmetros vitais são exibidos na tabela 2. 886 

 887 

 888 



                                                                                                                                               

Tabela 2: Parâmetros vitais monitorados em onças-pardas mantidas em 889 

posição de Trendelenburg para procedimento de ligadura de tuba uterina.      890 

MONITORAMENTO ANESTÉSICO – CLIPAGEM   
PARAMETROS ANIMAL  TEMPO 0 TEMPO 20 M TEMPO 40 M TEMPO 60 M 

FC 
OP#01 96 100 108 102 

OP#02 101 103 108 102 

OP#03 100 97 98 100 

FR 
OP#01 20 25 24 22 

OP#02 23 23 22 25 

OP#03 19 22 22 23 

TR 
OP#01 39,0 38,0 37,6 36,9 

OP#02 38,0 37,7 37,5 36,0 

OP#03 37,8 38,2 37,7 37,2 

ETC02 
OP#01 41 37 37 38 

OP#02 40 38 40 40  

OP#03 39 42 43 39 

SPO2 
OP#01 100 100 100 100 

OP#02 100 98 98 100 

OP#03 98 99 100 100 

Frequência cardíaca – FC, Frequência respiratória – FR, Temperatura – TR, Capnografia – 891 
ETC02, Saturação de oxigênio – SPO2. 892 

Fase – 2. 893 

A duração da Aspiração folicular em cada onça-parda foram: foram: #01 894 

– 30 minutos, #02 – 35 minutos e #03 – 39 minutos, com tempo médio de 34 895 

minutos.  Durante a avaliação exploratória por laparoscopia nesta fase, não foi 896 

observada nenhum grau de aderências entre órgãos adjacentes, ou de 897 

comprometimento vascular, tampouco deiscência dos clips hemostáticos 898 

clipados nos infundíbulos. Os parâmetros vitais são exibidos na tabela 2. 899 

 900 

Tabela 2: Parâmetros vitais monitorados em onças-pardas mantidas em 901 

posição de Trendelenburg para procedimento de aspiração folicular por 902 

laparoscopia (LOPU).     903 

MONITORAMENTO ANESTÉSICO – LOPU 
PARAMETROS ANIMAL  TEMPO 0 TEMPO 20 M TEMPO 40 M TEMPO 60 M 

FC 
OP#01 90 97 88 74 

OP#02 116 100 87 99 



                                                                                                                                               

OP#03 100 96 93 93 

FR 

OP#01 18 27 24 22 

OP#02 23 23 22 23 

OP#03 19 23 22 21 

TR 

OP#01 35,8 37,0 36,6 36,4 

OP#02 37,0 37,0 35,5 35,0 
OP#03 37,8 38,0 37,7 37,2 

ETC02 

OP#01 35 34 38 38 

OP#02 
   

  

OP#03 37 45 43 39 

SPO2 

OP#01 99 96 100 98 

OP#02 99 100 98 100 

OP#03 99 97 100 100 

Frequência cardíaca – FC, Frequência respiratória – FR, Temperatura – TR, Capnografia – 904 
ETC02, Saturação de oxigênio – SPO2. 905 

É possível afirmar que todas as onças-pardas responderam 906 

satisfatoriamente ao protocolo hormonal, sendo observado em todos os animais, 907 

folículos desenvolvidos e corpos hemorrágicos (Figura 4). 908 

 909 
 Figura 4 – Na seta branca, evidenciado o corpo hemorrágico no momento da aspiração 910 
folicular, após o tratamento hormonal em onça-parda, submetida previamente a ligadura 911 

tubária. 912 
 913 



                                                                                                                                               

 Por meio da aspiração folicular foi possível recuperar oócitos em todos os 914 

ovários das onças-pardas (Figura 5). 915 

 916 

 917 
 Figura 5 – Comparativo de aspiração folicular, entre os três animais experimentados. 918 
 919 

Em todas os animais do experimento, o líquido folicular apresentou grau 920 

elevado de viscosidade e todos os oócitos estavam maturados com grande 921 

quantidade de células dos cúmulos. As onças-pardas retornaram ao seu 922 

comportamento habitual após 3 horas em seus respectivos recintos.  923 

 Nos houve quaisquer tipos de alterações relacionados ao comportamento 924 

dos animais experimentados como tentativa de arranhadura no local cirúrgico, e 925 

lambedura.  926 

 927 
DISCUSSÃO  928 
 929 

Esse é o primeiro estudo que descreve o uso da técnica de ligadura por 930 

vídeo laparoscopia para o controle reprodutivo de grandes felídeos neotropicais, 931 

utilizando como modelo experimental a onça-parda. Essa técnica permite a 932 

manutenção de fêmeas esterilizadas como banco genético vivo em ambiente ex 933 

situ e vêm ao encontro com o moderno conceito de Conservação Única (One 934 

Conservation) descrito por Pizzutto et al. (2021), que visa a conservação 935 

integrada para fins reprodutivos. 936 
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  Essa técnica não altera a atividade ovariana, possibilitando a utilização 937 

da aspiração de oócitos a longo prazo, que podem ser utilizados para fertilização 938 

in vitro e ou em outras técnicas que viabilizem a reprodução assistida. Esses 939 

avanços se devem a rápida difusão do conhecimento entre universidades, 940 

zoológicos, criadouros científicos e médicos veterinários da área, resultando em 941 

vantagens na prática cirúrgica veterinária, com a crescente incorporação de 942 

procedimentos como este, em felinos silvestres (FROGHI et al., 2010, 943 

HARTMAN et al., 2013). Além disso, Desai et al. (2008) reitera que a cirurgia 944 

minimamente invasiva diminui a morbidade relacionada ao acesso aberto como 945 

a laparotomia, contornado patologias infecciosas. Evidentemente, o principal 946 

parâmetro relevante é o resultado positivo do exercício cirúrgico em questão.  947 

As vantagens da excelente visualização interna, diminuição da perda de 948 

sangue, precisão cirúrgica, recuperação mais rápida, favorece a disseminação 949 

dessa prática cirúrgica para outros cirurgiões (BAETEN et al., 2021). 950 

Complementando, com os estudos de Devitt et al. (2005), a abordagem 951 

laparoscópica, causa menos dor no transoperatório e pós-operatório, 952 

consequentemente menor estresse cirúrgico.    953 

Em felinos selvagens machos, principalmente os que vivem em cativeiro, 954 

a vasectomia é o método de eleição escolhido para o controle de reprodutivo, 955 

entretanto, alguns casos, os ductos do epidídimo que transportam os 956 

espermatozoides se ligam novamente, existindo real necessidade de nova 957 

cirurgia (SÁNCHEZ e LÓPEZ, 2018). Outro fator importante na abordagem 958 

cirúrgica do epidídimo, o pós-cirúrgico, pois, ao contrário da ligadura, o animal 959 

tende a lamber/coçar, aumentando o processo inflamatório, infeccioso e 960 

expondo a nova intervenção cirúrgica em casos mais severos.    961 

Silva et al. (2012), declara que inúmeras técnicas podem ser aplicadas 962 

para a execução da ligadura das tubas uterina e ou ligadura. A técnica mais 963 

conhecida é a de Pomeroy, utilizada e evoluída desde a década de 30. A partir 964 

desta, muitas outras foram descritas com utilização de aplicações de anéis, 965 

clipes de titânio, fios de sutura, algumas abordagens cirúrgicas mais simples e 966 

outras mais complexas, mas sempre em região de tuba uterina. Dentre as 967 

técnicas disponíveis de ligadura, a utilização da técnica por clipagem possibilitou 968 

a obstrução da tuba uterina de forma rápida e segura. Entretanto, independente 969 

de qualquer técnica em questão, o princípio é sempre o mesmo, impedir a 970 



                                                                                                                                               

passagem ascendente dos espermatozoides e descendente dos oócitos, 971 

evitando-se assim, a fecundação. No presente trabalho, optou se pela técnica de 972 

ligadura por clipagem. A duração da abordagem cirúrgica em cada animal durou 973 

em média 20 minutos, revelando-se eficiente e rápida. Apenas o animal #1 974 

recebeu dois clipes na tuba uterina esquerda, devido ao deposito de gordura na 975 

região que dificultou o posicionamento do clip. Na ocasião, a clipagem dupla foi 976 

realizada com o intuito de assegurar que o procedimento fosse realizado de 977 

forma exitosa, comprovado pelos resultados já evidenciados.  978 

Uma dificuldade evidenciada no presente trabalho, nas fases de ligadura 979 

das tubas uterinas e aspiração folicular – LOPU foi a posição de Trendelenburg, 980 

pois devido a elevação da pelve, ela exerce o deslocamento do diafragma 981 

impulsionado pelo peso dos órgãos abdominais, reverberando em distúrbios na 982 

ventilação pulmonar, perfusão sanguínea e função cardiovascular. Segundo 983 

Feranti et al., (2013) e Araújo (2015) a falha em deixar o animal em jejum 984 

alimentar por um período satisfatório e decúbito por tempo prolongado podem 985 

deixar ainda mais dificultoso a estabilização respiratória mecânica devido o 986 

acúmulo de alimento no estômago e intestino delgado, exercendo pressão 987 

diafragmática ainda maior, predispondo às injurias supracitadas principalmente 988 

em ruminantes. Segundo Hartman et al. (2013), em fêmeas de grandes felinos 989 

africanos, a posição cirúrgica para acesso aos órgãos da reprodução é o 990 

decúbito dorsal, com sucesso na abordagem laparoscópica. Independentemente 991 

de qualquer técnica, envolvendo a posição de Trendelenburg para cirurgia de 992 

laparoscopia, é importante a utilização de um protocolo anestésico que promova 993 

uma analgesia segura e que evite a respiração abdominal, e consequentemente 994 

a de compensação dos parâmetros vitais. 995 

 No presente estudo, frente aos riscos anestésicos por conta da posição 996 

cirúrgica de Trendelenburg foi levado em consideração minunciosamente os 997 

protocolos anestésicos propostos por Hartman et al. (2013) e Araujo et al. (2020) 998 

em felinos. As três onças-pardas foram monitoradas durante toda abordagem 999 

cirúrgica nas duas fases, através monitor multiparamétrico, por médicos 1000 

veterinários anestesistas. As maiores variações dos parâmetros ocorreram no 1001 

momento exato da inclinação da maca, evidenciando o aumento significativo de 1002 

frequência cardíaca e resposta respiratória compensatória, porém devido a 1003 

anestesia volátil e com respiração mecânica empregada, não houve alteração 1004 



                                                                                                                                               

em nenhum momento na saturação de oxigênio, tampouco respiração abdominal 1005 

apresentando repetibilidade e confiabilidade. Na onça #02 no parâmetro de 1006 

capnografia, ocorreu um problema técnico no sensor, pelo qual, foi 1007 

providenciado a substituição imediata para o animal recorrente.  1008 

 Luczinski et al, (2020) em seu experimento de coleta de sêmen de onças-1009 

pardas e onças-pintadas, durante o procedimento os animais foram monitorados 1010 

durante a anestesia, e através de avaliação cardiovasculares, duas onças-1011 

pardas apresentavam sopro cardíaco sistólico apical esquerdo devido ao 1012 

emprego de α2-adrenérgicos. Os resultados do animal sob anestesia, reforçam 1013 

a importância do protocolo empregado de forma definida e acurada por outros 1014 

autores já evidenciados em literatura cientifica para tornar o procedimento ainda 1015 

mais seguro.  1016 

 Na segunda fase do presente experimento, o protocolo anestésico 1017 

empregado foi o mesmo utilizado no trabalho de Jorge-Neto et al. (2018), 1018 

obtendo sucesso na LOPU de onças-pardas e onças-pintadas. Baldassarre et 1019 

al. (2015) complementa que a aspiração folicular – LOPU, pode ser realizada por 1020 

diversas vezes no mesmo animal. Além de ser o método ideal para a coleta de 1021 

oócitos, visando qualidade para produção in vitro, não afeta a capacidade dos 1022 

animais de responder ao tratamento hormonal para nova coleta oócitária, e 1023 

reforça que LOPU é um procedimento seguro e não impacta negativamente na 1024 

fertilidade dos animais, por ser, uma técnica reprodutiva segura para os felinos 1025 

selvagens como parte de estratégias de conservação (BALDASSARRE et al., 1026 

2017; CARELLI et al., 2017). 1027 

Diferente do trabalho de Hartman et al. (2013) que insuflou a cavidade 1028 

abdominal com CO2, no presente trabalho para a expansão da cavidade 1029 

abdominal foi utilizado ar ambiente nos três animais, não observando nenhuma 1030 

alteração, física, fisiológica, tampouco comportamental após os procedimentos 1031 

cirúrgicos. Essa escolha foi levada em consideração ao trabalho de Umano et al. 1032 

(2021), pois o autor advoga no sentido que, pesquisas recentes realizadas, 1033 

apontaram que o uso do gás CO2 para a cirurgia laparoscópica, somam efeitos 1034 

indesejáveis como: efeitos metabólicos, inflamações e alterações teciduais, 1035 

colaborando para um impacto cirúrgico negativo. Ainda, o CO2 não pode ser 1036 

utilizado para a LOPU por causar desequilíbrio dos meios empregados para a 1037 

manutenção dos oócitos. 1038 



                                                                                                                                               

Um fato observado neste experimento foi o escore corporal das onças-1039 

pardas, pois nos animais #01 e #03, foram evidenciados no momento da 1040 

visualização dos ovários a presença de gordura subcutânea abundante e 1041 

depósitos gordura intra-abdominal que dificultaram a visualização das estruturas 1042 

reprodutivas. Porém, não foi impeditivo para a execução exitosa da ligadura e da 1043 

LOPU. Em estudos com outros felinos, como o leão, também foi observada a 1044 

presença de gordura intra-abdominal, no entanto, também foi possível a 1045 

execução dos procedimentos cirúrgicos (HARTMAN et al., 2013). 1046 

A segunda fase do presente estudo foi realizada seguindo o regime de 1047 

estimulação ovariana realizado por Baldassarre et al. (2017) em onças-pardas. 1048 

Para a aplicação do primeiro hormônio (eCG) na onça parda #01 foi utilizado 1049 

dardo com agulhas sem fisga o que dificultou a aplicação eficiente do hormônio, 1050 

pois no momento de disparo do dardo, a onça exercia comportamento de 1051 

estresse (movimento de peacing) dentro do recinto e o dardo se soltou do animal 1052 

antes de injetar toda a dose. Para evitar esse inconveniente nos outros animais, 1053 

foram utilizadas agulhas com fisga, para ter certeza da aplicação correta com a 1054 

respectiva dose para cada individuo. No momento da aspiração folicular, foi 1055 

possível concluir que os dois hormônios foram administrados, uma vez que havia 1056 

oócitos nos dois ovários dos três animais, mas, a diferença de resposta ao 1057 

tratamento entre os três animais pode ser consequência da variação na dose 1058 

aplicada do eCG, uma vez que a menor quantidade de oócitos colhidos foi da 1059 

onça-parda #01. Mesmo com o emprego hormonal, os felinos apresentaram os 1060 

mesmos hábitos e comportamentos, uma vez que a ligadura não inibe a 1061 

quantidade de hormônios sexuais basais, manifestando da mesma forma o 1062 

comportamento reprodutivo de cio, mas, impossibilitando de forma física a união 1063 

dos gametas. As tecnologias reprodutivas são de suma importância para todos 1064 

os animais ameaçados, principalmente, os de ambiente ex situ, pois torna-se 1065 

espécies viáveis dentro dos programas de conservação (PIZZUTTO et al., 2021). 1066 

Em qualquer momento da vida reprodutiva o animal estará apto para reprodução 1067 

assistida e controlada, através da obtenção de oócitos por LOPU e como 1068 

receptora de embriões. 1069 

Resumidamente, os resultados alcançados neste experimento com a 1070 

estimulação ovariana e coleta de oócitos foram compatíveis ao de Baldassarre 1071 

et al. (2017) e Jorge-Neto (2020) com grandes felinos, reforçando que o 1072 



                                                                                                                                               

procedimento de ligadura tubária não provoca aderências e nenhuma alteração 1073 

hormonal e no aparelho reprodutivo do animal, podendo ser obtido oócitos de  1074 

femeas clipadas. Dessa forma, a presente técnica pode ser uma alternativa á 1075 

vasectomia, possibilitando o acesso ao material genético da fêmeas que foram 1076 

ligadas.  1077 

Pizzutto et al. (2021) aponta para conceitos de conservação única de 1078 

diferentes espécies, com reserva e trocas genéticas, direcionando para técnicas 1079 

reprodutivas. Tendo em vista os aspectos observados pela autora, a ligadura nas 1080 

onças-pardas será mais uma ferramenta imprescindível para a conservação, 1081 

garantindo o futuro das espécies ameaças de extinção, mesmo em situações em 1082 

que haja necessidade temporária de impedir a reprodução do indivíduo.    1083 

 1084 

CONCLUSÃO 1085 
 1086 

A técnica de ligadura por laparoscopia proporcionou a obstrução da tuba 1087 

uterina de forma eficiente, segura e sem complicações no pós-operatório. Além 1088 

disso, possibilitou a aspiração de oócitos em todos os animais comprovando a 1089 

viabilidade da técnica e com total eficiência para recuperação de material 1090 

genético para fins de conservação de animais ameaçados de extinção. 1091 
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expedições, as condições para realização das coletas e de uso da infraestrutura da unidade.

3 O titular de autorização ou de licença permanente, assim como os membros de sua equipe, quando da violação da legislação vigente, ou quando da inadequação, omissão ou

falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição do ato, poderá, mediante decisão motivada, ter a autorização ou licença suspensa ou revogada pelo

ICMBio, nos termos da legislação brasileira em vigor.

4 Este documento somente poderá ser utilizado para os fins previstos na Instrução Normativa ICMBio n° 03/2014 ou na Instrução Normativa ICMBio n° 10/2010, no que especifica esta

Autorização, não podendo ser utilizado para fins comerciais, industriais ou esportivos. O material biológico coletado deverá ser utilizado para atividades científicas ou didáticas no

âmbito do ensino superior.

5 As atividades de campo exercidas por pessoa natural ou jurídica estrangeira, em todo o território nacional, que impliquem o deslocamento de recursos humanos e materiais, tendo por objeto

coletar dados, materiais, espécimes biológicos e minerais, peças integrantes da cultura nativa e cultura popular, presente e passada, obtidos por meio de recursos e técnicas que se

destinem ao estudo, à difusão ou à pesquisa, estão sujeitas a autorização do Ministério de Ciência e Tecnologia.

6 O titular de licença ou autorização e os membros da sua equipe deverão optar por métodos de coleta e instrumentos de captura direcionados, sempre que possível, ao grupo

taxonômico de interesse, evitando a morte ou dano significativo a outros grupos; e empregar esforço de coleta ou captura que não comprometa a viabilidade de populações do grupo

taxonômico de interesse em condição in situ.

7 Esta autorização NÃO exime o pesquisador titular e os membros de sua equipe da necessidade de obter as anuências previstas em outros instrumentos legais, bem como do

consentimento do responsável pela área, pública ou privada, onde será realizada a atividade, inclusive do órgão gestor de terra indígena (FUNAI), da unidade de conservação

estadual, distrital ou municipal, ou do proprietário, arrendatário, posseiro ou morador de área dentro dos limites de unidade de conservação federal cujo processo de regularização

fundiária encontra-se em curso.

Este documento foi expedido com base na Instrução Normativa nº 03/2014. Através do código de autenticação abaixo, qualquer cidadão
poderá verificar a autenticidade ou regularidade deste documento, por meio da página do Sisbio/ICMBio na Internet (www.icmbio.gov.br/sisbio).

Código de autenticação: 0781950120210419 Página 1/4
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S I S B I O

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO

Autorização para atividades com finalidade científica
Número: 78195-1 Data da Emissão: 19/04/2021 07:46:33 Data da Revalidação*: 19/04/2022

   De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades
do projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do
Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão.

Dados do titular
Nome: THYARA DE DECO SOUZA CPF:  103.960.117-05
Título do Projeto: AVALIAÇÃO DA LIGADURA TUBÁRIA POR LAPAROSCOPIA COMO MÉTODO CONTRACEPTIVO EM ONÇAS
PARDAS (Puma concolor)
Nome da Instituição: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul CNPJ:  15.461.510/0001-33

Observações e ressalvas
8 Este documento não dispensa o cumprimento da legislação que dispõe sobre acesso a componente do patrimônio genético existente no território nacional, na plataforma continental e

na zona econômica exclusiva, ou ao conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético, para fins de pesquisa científica, bioprospecção e desenvolvimento tecnológico. Veja

maiores informações em www.mma.gov.br/cgen.

Outras ressalvas
1 CENAP Atibaia-SP

Locais onde as atividades de campo serão executadas
# Descrição do local Município-UF Bioma Caverna? Tipo
1 Centro de Reabilitação de Animais Silvestres Campo Grande-MS Cerrado Não Fora de UC Federal

Atividades
# Atividade Grupo de Atividade
1 Coleta/transporte de amostras biológicas ex situ Atividades ex-situ (fora da natureza)

Atividades X Táxons
# Atividade Táxon Qtde.
1 Coleta/transporte de amostras biológicas ex situ Puma concolor -
A quantidade prevista só é obrigatória para atividades do tipo "Coleta/transporte de espécimes da fauna silvestre in situ". Essa quantidade abrange uma porção
territorial mínima, que pode ser uma Unidade de Conservação Federal ou um Município.

Materiais e Métodos
# Tipo de Método (Grupo taxonômico) Materiais
1 Amostras biológicas (Carnívoros) Outras amostras biológicas(oócito)

Este documento foi expedido com base na Instrução Normativa nº 03/2014. Através do código de autenticação abaixo, qualquer cidadão
poderá verificar a autenticidade ou regularidade deste documento, por meio da página do Sisbio/ICMBio na Internet (www.icmbio.gov.br/sisbio).

Código de autenticação: 0781950120210419 Página 2/4
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S I S B I O

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO

Autorização para atividades com finalidade científica
Número: 78195-1 Data da Emissão: 19/04/2021 07:46:33 Data da Revalidação*: 19/04/2022

   De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades
do projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do
Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão.

Dados do titular
Nome: THYARA DE DECO SOUZA CPF:  103.960.117-05
Título do Projeto: AVALIAÇÃO DA LIGADURA TUBÁRIA POR LAPAROSCOPIA COMO MÉTODO CONTRACEPTIVO EM ONÇAS
PARDAS (Puma concolor)
Nome da Instituição: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul CNPJ:  15.461.510/0001-33

Destino do material biológico coletado
# Nome local destino Tipo destino
1 Outro

Este documento foi expedido com base na Instrução Normativa nº 03/2014. Através do código de autenticação abaixo, qualquer cidadão
poderá verificar a autenticidade ou regularidade deste documento, por meio da página do Sisbio/ICMBio na Internet (www.icmbio.gov.br/sisbio).

Código de autenticação: 0781950120210419 Página 3/4
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S I S B I O

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO

Autorização para atividades com finalidade científica
Número: 78195-1 Data da Emissão: 19/04/2021 07:46:33 Data da Revalidação*: 19/04/2022

   De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades
do projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do
Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão.

Dados do titular
Nome: THYARA DE DECO SOUZA CPF:  103.960.117-05
Título do Projeto: AVALIAÇÃO DA LIGADURA TUBÁRIA POR LAPAROSCOPIA COMO MÉTODO CONTRACEPTIVO EM ONÇAS
PARDAS (Puma concolor)
Nome da Instituição: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul CNPJ:  15.461.510/0001-33

Registro de coleta imprevista de material biológico
De acordo com a Instrução Normativa n&ordm;03/2014, a coleta imprevista de material biológico ou de substrato não
contemplado na autorização ou na licença permanente deverá ser anotada na mesma, em campo específico, por ocasião
da coleta, devendo esta coleta imprevista ser comunicada por meio do relatório de atividades. O transporte do material biológico ou
do substrato deverá ser acompanhado da autorização ou da licença permanente com a devida anotação. O material
biológico coletado de forma imprevista, deverá ser destinado à instituição científica e, depositado, preferencialmente, em
coleção biológica científica registrada no Cadastro Nacional de Coleções Biológicas (CCBIO).

Táxon* Qtde. Tipo de Amostra Qtde. Data

* Identificar o espécime do nível taxonômico possível.

Este documento foi expedido com base na Instrução Normativa nº 03/2014. Através do código de autenticação abaixo, qualquer cidadão
poderá verificar a autenticidade ou regularidade deste documento, por meio da página do Sisbio/ICMBio na Internet (www.icmbio.gov.br/sisbio).

Código de autenticação: 0781950120210419 Página 4/4
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